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		 JORNAIS E REVISTAS DO INTERIOR - PATRONAL N�ÃO QUER NEGOCIAR!!!!!!!!!!!!!

Companheiros, j�á prev�íamos que este ano ir�íamos encontrar dificuldades para uma negocia�ç�ão satisfat�ória dos reajustes

salariais.

Agora, o que n�ão esper�ávamos, �é o total descaso que o Sindicato Patronal vem demonstrando, sendo que at�é o momento

sequer enviou o calend�ário de negocia�ç�ão.

No dia 03 de setembro, a Federa�ç�ão dos Gr�áficos protocolou a Pauta de Reivindica�ç�ões junto ao Sindicato Patronal, e

esper�ávamos que dentro do pr�óprio m�ês de setembro, estar�íamos nos reunindo para dar inicio as negocia�ç�ões.

No entanto, at�é agora nada!!. Caminhamos para a segunda quinzena do m�ês de outubro, quando j�á dever�íamos estar

trabalhando com um reajuste salarial definido, mas o que parece, �é que os interesses dos trabalhadores ficaram renegados para

segundo plano pelos patr�ões.

Companheiros vamos nos manter em estado de ALERTA e nos preparar contra este total descaso.

A Federa�ç�ão e os Sindicatos filiados dar�ão inicio as Assembl�éias na porta dos principais jornais do Estado de S�ão Paulo para

mobilizar os trabalhadores para uma poss�ível paralisa�ç�ão visando no m�ínimo abertura das negocia�ç�ões.

GR�ÁFICOS DE JORNAIS EM ESTADO DE ALERTA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

STF vai julgar troca de aposentadoria neste ano

O STF (Supremo Tribunal Federal) dever�á decidir, ainda neste ano, se os aposentados que trabalham e contribuem �à Previd�ência

t�êm o direito de trocar de benef�ício, segundo a assessoria de imprensa do tribunal. O aumento na aposentadoria pode chegar a

63%.

Se o Supremo for favor�ável �à troca de benef�ícios (tamb�ém conhecida como desaposenta�ç�ão), o impacto nos cofres da

Previd�ência ser�á de R$ 50 bilh�ões, segundo o coordenador-geral de mat�éria de benef�ícios da Procuradoria Federal

Especializada do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), Elvis Gallera Garcia.

"Esse impacto considera os aposentados que trabalham hoje. Mas, se o STF aceitar a desaposenta�ç�ão, mais pessoas v�ão se

aposentar cedo e continuar trabalhando e o impacto ser�á maior", diz, destacando que a proje�ç�ão usa dados do INSS. Hoje, cerca

de 500 mil aposentados trabalham e pagam �à Previd�ência. Fonte: Agora SP

Leia mais� 

Supremo vai decidir troca de aposentadoria

Veja como garantir a troca de aposentadoria
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Devolu�ç�ão da grana na troca do benef�ício �é parcelada

Justi�ça de SP dificulta troca de aposentadoria

Troca de aposentadoria pode dar reajuste de 63%

40 mil pedem troca de aposentadoria

Troca pode dobrar o valor de benef�ício

Troca de benef�ício pode dar aumento de R$ 1.036

INSS deve aceitar troca por aposentadoria maior

Veja como ganhar mais na troca da aposentadoria

Justi�ça confirma a troca de aposentadoria

Simula�ç�ão de aposentadoria pela internet fica mais f�ácil e segura

O portal da Previd�ência Social passou a oferecer um novo sistema para facilitar a simula�ç�ão do c�álculo da aposentadoria na

internet. O novo programa tem uma apresenta�ç�ão mais did�ática e clara para a execu�ç�ão deste servi�ço on line.

Agora, quando o segurado preencher os campos referentes aos dados cadastrais, se o sistema encontrar alguma diverg�ência entre

os dados digitados pelo usu�ário e os dados constantes no Cadastro Nacional de Informa�ç�ões Sociais (Cnis), emitir�á na hora um

aviso sobre a necessidade de regularizar as informa�ç�ões junto ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Por�ém,

independentemente desta diverg�ência, o sistema permitir�á a conclus�ão da simula�ç�ão.

Ao final da digita�ç�ão dos dados, o sistema apresentar�á um demonstrativo em formato PDF com todas as informa�ç�ões sobre os

per�íodos de contribui�ç�ão e o detalhamento do c�álculo da aposentadoria.

Atualmente, a simula�ç�ão de aposentadoria n�ão pode ser feita nas Ag�ências da Previd�ência Social, estando dispon�ível

apenas na internet. O trabalhador deve ter em m�ãos o N�úmero de Identifica�ç�ão do Trabalhador (NIT), o PIS/Pasep ou o Cici

(Cart�ão de Inscri�ç�ão de Contribuinte Individual), al�ém das datas de in�ício e fim de cada atividade e/ou contribui�ç�ão. 

www.previdencia.gov.br

Conhe�ça a pol�ítica salarial do ent�ão governador Serra para S�ão Paulo � �  

No dia 17 de novembro de 2009, o ent�ão governador de S�ão Paulo, Jos�é Serra (PSDB), por interm�édio do ent�ão Chefe da

Casa Civil e presidente da Comiss�ão de Pol�ítica Salarial, Aloysio Nunes Ferreira, expediu o "Of�ício Circular CPS n�º 01/2009",

com orienta�ç�ões quanto �à pol�ítica salarial para os empregados de empresas estatais.

Trata-se de documento com 21 pontos em que o ex-governador e candidato tucano �à Presid�ência da Rep�ública Jos�é Serra

orienta quanto aos procedimentos acerca das negocia�ç�ões dos acordos e conven�ç�ões coletivas de trabalho para 2010.

As orienta�ç�ões s�ão claramente restritivas quanto a aumento salarial e ainda a garantia de estabilidade at�é sua completa

extin�ç�ão.

Estas orienta�ç�ões constam do item 3 do Of�ício Circular, que diz para "reduzir, de forma progressiva at�é sua completa

extin�ç�ão, eventual garantia do n�ível de emprego constante de Norma Coletiva, Carta Compromisso ou documento equivalente,

ficando expressamente vedada negocia�ç�ão de nova ou amplia�ç�ão de j�á existente".

Ainda no item 3, orienta-se "suprimir, ou alternativamente congelar, as vantagens atribu�ídas exclusivamente em fun�ç�ão do tempo

de servi�ço prestado na entidade, tais como Adicional por Tempo de Servi�ço, Anu�ênio, Tri�ênio e outras cong�êneres".

Aumento real, nem pensar
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Na propaganda eleitoral, Serra promete elevar o sal�ário m�ínimo para R$ 600 e ainda elevar a 10% o reajuste dos aposentados.

Mas sua orienta�ç�ão para as estatais do estado de S�ão Paulo quanto aos benef�ícios "n�ão poder�á ultrapassar o impacto

correspondente �à aplica�ç�ão, na folha de pagamentos total (sal�ários, benef�ícios e encargos), do �índice de varia�ç�ão do

IPC-Fipe acumulado no per�íodo aos dozes meses anteriores �à vig�ência do Acordo Coletivo", consta no item 1 do of�ício.

No item 2, Serra orienta que seja vedada "a cria�ç�ão de benef�ícios, por liberalidade, bem como a majora�ç�ão ou expans�ão

dos previstos na legisla�ç�ão trabalhista, quer em termos quantitativos (em rela�ç�ão a valores ou percentuais previstos em lei),

quer no que diz respeito �à amplia�ç�ão das suas hip�óteses de incid�ência, devendo os j�á existentes ser adequados aos estritos

termos e par�âmetros estabelecidos na legisla�ç�ão a eles aplic�ável".

No item 4, a instru�ç�ão �é para admitir abono salarial somente "para compensar a supress�ão ou redu�ç�ão de vantagens

praticadas pelas entidades".

Coer�ência hist�órica conservadora

Engana-se quem pensa ou diz que o ex-governador est�á sendo incoerente com esta postura. N�ão est�á. Serra �é um fiscalista.

Suas vota�ç�ões na Constituinte comprovam isto. Ele votou contra a estabilidade do trabalho, 40 horas semanais e comiss�ão de

f�ábrica.

Serra absteve-se em vota�ç�ões importantes para os assalariados como sal�ário m�ínimo real, direito de greve e estabilidade do

dirigente sindical. E ainda 1/3 de f�érias e o aviso pr�évio proporcional. Sua nota final foi 3,75.

O que diz e que fez

No exerc�ício do governo do estado de S�ão Paulo, Serra �é um conservador como suas orienta�ç�ões acerca da pol�ítica

salarial atestam.

Desse modo, suas propostas de eleva�ç�ão do m�ínimo para R$ 600 e aumento de 10% para aposentados s�ão palavras ao vento

de quem quer ganhar a batalha eleitoral a qualquer custo. Que o digam os professores e os policiais civis do estado. Fonte: DIAP

Vastex lan�ça impressora serigr�áfica � � 

A fabricante de equipamentos serigr�áficos Vastex apresenta, no mercado internacional, sua nova impressora serigr�áfica. O modelo

possui mesa de apoio em formato trapezoidal, com medidas de 102 e 69 cm nos lados paralelos e 81 cm de comprimento. A mesa

�é coberta por uma base de neoprene de 6,4 mm, a qual auxilia na fixa�ç�ão para estampagem de tecidos  � sem necessitar do

uso de adesivos. Devido ao tamanho, possibilita a impress�ão de diversos produtos, como camisetas, banners, bandeiras e outros

(incluindo pe�ças j�á costuradas).O modelo tamb�ém permite realizar a troca da mesa de apoio por outras mesas da Vastex, de

diferentes tamanhos, para impress�ões espec�íficas (como bolsos e mangas). Grupo Sertec 

Juro para consumidor �é o menor desde 1995, aponta Anefac

Taxa m�édia para pessoa f�ísica caiu para 6,74% ao m�ês em setembro; juros para pessoa jur�ídica ficam em 3,78% ao m�ês

As taxas de juros das opera�ç�ões de cr�édito voltaram a recuar em setembro, segundo levantamento da Associa�ç�ão Nacional

dos Executivos de Finan�ças, Administra�ç�ão e Contabilidade (ANEFAC).

Leia tamb�ém:
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 "� Vendas no varejo t�êm melhor agosto desde 2000

A taxa m�édia de juros para pessoa f�ísica caiu para 6,74% ao m�ês - a menor desde

1995, quando come�ça a s�érie hist�órica da entidade.

Das seis linhas pesquisadas, a �única que registrou aumento foi a taxa de juros para cheque especial, que passou de 7,45% em

agosto para 7,47% em setembro.

Outras tr�ês taxas tiveram queda no per�íodo: juros do com�ércio (de 5,68% para 5,65% ao m�ês), empr�éstimo pessoal em

bancos (de 4,73% para 4,69%) e em financeiras (de 9,60% para 9,56%).

As taxas de juros de cart�ão de cr�édito e de financiamento de autom�óveis ficaram est�áveis no per�íodo, em 10,69% e 2,37% ao

m�ês, respectivamente

Os juros para pessoa jur�ídica fecharam setembro em 3,78% ao m�ês, menor patamar desde mar�ço de 2010, segundo a Anefac.

Portal IG

Vendas no varejo t�êm melhor agosto desde 2000

Segundo IBGE, volume de vendas cresceu 2,0% e receita avan�çou 1,6% no m�ês

O volume de vendas do com�ércio varejista brasileiro cresceu 2,0% em agosto, em compara�ç�ão com julho na s�érie com ajuste

sazonal. Esse �é o melhor resultado para um m�ês de agosto da s�érie hist�órica iniciada em 2000 e o melhor dado mensal desde

mar�ço.

A receita nominal cresceu 1,6%, segundo dados divulgados nesta quinta-feira pelo IBGE. Com esse resultado, o setor completa

quatro meses consecutivos de taxas positivas em volume de vendas e de oito meses em receita nominal.

Considerando a s�érie sem ajuste sazonal, o volume de vendas cresceu 10,4% (sobre agosto de 2009), 11,3% no acumulado em

2010 e 10,1% nos �últimos 12 meses.

Na mesma base de compara�ç�ão, a receita nominal obteve crescimento de 12,8%, 14,3% e de 13,1%, respectivamente.

O IBGE notou que todas as 10 atividades apresentaram vendas maiores na passagem de julho para o m�ês seguinte, como Livros,

jornais, revistas e papelaria (3,5%), M�óveis e eletrodom�ésticos (2,9%), Hipermercados, supermercados, produtos aliment�ícios,

bebidas e fumo (1,2%) e Combust�íveis e lubrificantes (1,2%).

No confronto anual, tamb�ém houve amplia�ç�ão generalizada nos volumes de vendas nos segmentos avaliados. Em

Hipermercados, supermercados, produtos aliment�ícios, bebidas e fumo, por exemplo, foi verificada alta de 7,2%; M�óveis e

eletrodom�ésticos registraram incremento de 16,7%.

"Hipermercados, supermercados, produtos aliment�ícios, bebidas e fumo foi o setor respons�ável pela principal contribui�ç�ão

(34,1%) �à taxa global do varejo", destacou o IBGE.

Quanto ao com�ércio varejista ampliado, que inclui ve�ículos e motos e materia de constru�ç�ão, as vendas tiveram eleva�ç�ão

de 2,1% em agosto, depois de incremento de 1,7% em julho. A receita nominal apresentou incremento de 1,7%, seguindo os 2% de

julho. Portal IG

Jorge Caetano Fermino
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